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' do I3-Ca2Si04' tais como cinética dehidrataç ão ~ propriedades mecânicas.

Dessa forma, é poss ível a utilização de resíduos oriundos de outros

setores da indústria. Esses materi ais, podem ainda ser utilizados para
I , ,

encaps ulame nto de poluentes e materiais contaminados.

í.
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Os processos , galvanoplásticos . r eferem-se ' à eletrodeposição

C' / de 'metais em .peças piástícaa ou met álicas para fins protetivos e

decorativos .

Após cada etapa de metalização t êm-se as soluções utilizadas para

lavagem das peças que são efluentes com altas concentraçõe~ de'íons de '

metais pesados (cromo cobre, níquel, zinco, etc.) que devem ser tratados. "

de tal forma que sua concentração final esteja de acordo com os .artigos

'18 ou 19'A do Decreto Estad~al 8 468 (1975). ~. . . .° tratamento de efluentes ' mais comumente utilizado consiste

basicamente no·ajuste de pH entre 8,0 e 10,0 com precipitação dos íons

metálicos na forma,de hidróxidos" formando resíduo sólido galvanoplástico

classificado, segundo a NBR 10004, como Classe 1, - Perigoso (ABNT,

2004).

Esco lheu-se para estudos os íons cromo, metal pesado altamente

tóxico, que apresenta teores preocupantes, detectados em análises

r , químicas preliminares em água e solo da área na 'qual pretende-se

realizar os estudos. No meio 'natural ele apresenta-se sob as formas de

cromo (III) e cr~mo (VI) sendo a forma com grau de oxidaç ão 6+ a mais

tóxica, provavelmente, por sua maior habilidade em penetrar nas células
. , ' . I

(Silva' & Pedrozo, 200 1). É .considerado um dos elementos mais nocivos

ao homem e ' ao meio ambiente" fazendo parte' da .lista de compostos
. . ' . ' ,

perigosos (Silva & Pedrozo, op cit), class ificado como carcin óqeno pela

Agência Internacional de Pesquisa em câncer (IARC, 1998). Por outro

lado, na literatura científica, tem-se grande número de artigos que atestam,

sem sombra de dúvidas, os danos causados à saúde e ao meio ambiente ,

j "
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por compostos de cromo, cornprovadarnente cance rfçenos. Pode-se citar,

como exemplo, o trabalho de Franch ini et aI (1983) que no 'pe~iodo e'n tre. ' '

,1951 e 1981, constataram entre cramadores italianos óbitos por cânceres

pulmonares, gastrintestin~is e 'de estôrnaço. Importante também são os

estudos 'de Takáhashi et ai (1990) que em 41.5 pequenas industrias de
. ' "

cremadoras, no Japão , constataram a mortalidade de 11 93 trabalhadores

entre 1970 e1976.

A área 'de estudo foi seleclonada em função do elevado grau' de

periculosidade ao qual se .acharn expostos o meio ambiente e pequenos

núd eos residencia is em seu' torno que recebem resíduos dispostos de '

forma inadequada de 'uma indústria de galvanoplas tia de médio porte.
. - . ..

Trata-se de uma comunidadede baixarenda, localizada às margens do Rio '

Aricaduva na Cidade de São Paulo. Os compostos de cromo, juntamente

com outros metais.pesados, encontram-se depositados, semi-soterrad~s

e encontram-se potencia lmente disponíve is, com eliminação intermitente '. . . ~ .

de íons cromo, uma vez que compostos como Óxidos de manganês e de

ferro podem levar à oxidação do Cr" a CrG+ gue é a forma mais móvel e

mais tóxica (KABATA-PENDIAS ,& PENDIAS, 1992).

Para coleta de amostras de solo e de água, serão, em pontos

, . estratégicos, ' perfurados poços de rnonitorarnento seguindo ' .os

procedimentos da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT na
13895 (2004).

Serão coletadas subamostras a cada 30 cm de profundidade até

atingir o nível d'ág ua.

As análises granulométricas serão realizadas .pelo método de

pipetagem e classificadas pela projeção dos dados em diagrama triangular

(Sheppard 1954).' -

Serão realizadas análises químicas do solo por Fluorescência

de Raios X, e a compos içãó mineralógica determinada .por Difração de

Ralos.
As amostras de águas das zonaseaturadas e não saturadas,

coletadas pelo menos em dois períodos serão também analisadas
I

quimicamente.

As análises químicas , fornecerão dados importantes ,que

" poss ibi litarão , atrav ésdeextrações sele tivas e seqüenciais, determinar em '

, quais componentes do solo (matéria orç ánica, carbonatos, óxi-hldr óxldos

de ferro, manganês e alurnínlo; etc) encontram-se os agentes poluidores

'que fornecerão ' assim, subsídios para compreensão dos fenômenos de '
sórção das 'p àrtículas.

Parâmetros como pH" Eh, temperatura" condutividade elétrica,

oxigênio dissolvido 'das áquas ea alcailnidade serão" deterrilinadosem

. campo com rnetodoloqiadesenvolvlda por Hypolito (2003).

Para determinação de l1jJl , os valores de pH do solo serão

reallzados com soluções de CaCI; e KCI, com metodologias do Instituto

" Agronômico de Campinas (1986) modificadas por Hypolito (20~3b) .

Objetivando determinar a disponibilidade iônica nas ·diferentes

frações do solo contaminado. os íons cromo serão extraídos com HN0
3

8M (extração total) e, dependendo da composição do solo, c~m a presença

de carbonatos, matéria orgânica, óxidos/hidróxidos de ferro e manganês

serão efetuadas extraç õescom reagentes específicos (extrações seletivas)

(Marques, 2003). ',

Os resultados obtidos permitirão avaliar os riscos ,do cromo na

área utilizada para descarte de resíduos galvanoplásticos, sua difusão no

, entornoefornecer subsídios para processos de mitigação elou remediação
. . ' . .

,da área.

Referência:

ABNT - ,ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NOR~AS TÉCNICAS

(2004). NBR 10004. Resíduos·Solidos - Classiflcação. Rio de Janeiro.. '

FRANCHINi, I.; , MAGNANI, F. &MUTTI" .A. (1983). r: Mortality
, I '

experience among chromeplating workers. ln: Scand.J.Work Environ.

. Health. 9, 247-252.

HYPOLlTO, R. (2003). Alcalinidade. Parte II: (GEE-800). ' Curso ,

de Pós Graduação - Programa de Recursos Minerais e Hidrogeologia.

CEPAS -:-. IGc-USP. Texto Didático, 67p.

, IARC (1998) Chromium andocertain chromilJm cornpounds. ln:

IARC rnonoqraphs on the evaluation the carcinoqenic risk of chemicals to

humans. Chemicals, industrial processes and industries associated with

cancer in humans. IARC,monographs, vol: 1'to 29.
' . . ..

Livro de Resumos
414 '415

, Resíduo Agrícola
e Industrial



. KABATA-PENDIASs ,A., PENDIAS, ·H.A . (1992) Trace Elements in

Soils and Plants . 2 nd. Ed. Boca Raton, CRC Press.).

MARQUES. J.E (2003). Comportamento de íons Pb, Zn fi Cu em

área impactada por escória, produ to da reciclaqem de.baterias chumbo­

.ácido . Dissertação de Mestrado. Instituto de Geociências, USP. 120p.

PEDROSO. M.EM.; SILVA, C.S.S. (2001). Ecotoxicologia do cromo. .

e seus compostos. Série de Cadernos de Referência Amb iental. VaI. 5,

100p.

SHE~PARD, EP (1954) Revised Nomenclature for Depos itional

Coastal Features. Amer. Ass.Pet. Geol. Buli, Tulsa. V. 36, nO 10, p..1902

-1912.

TAKAHASHI.K; OKUBO, T.(1990) A prospective cohort study of

chromium plating workers in Japan. Arch. Environ. Health, v. 45, 107-1'11 o

WHO - WORLD HEALTH ORGANIZATION.(1988). Chromium.

Geneva.

\

. )

. :,

-,

I '·
I

. .

COMPÓSITO DE CASCA DE OVO, RESíDUO DE nnus CARIBAEA E
ARGAMASSA DE CIMENTO PORTLAND

César Hideo Nagumo*
. .. .

(Laboratório de Materiais e Estruturas, FEAGRIIUNICAMP), .
. .
~ Antonio Ludovico Beraldo

(Departamento de Construções Rurais, FEAGRIIUNICAMP).

cesarnagumo@yahoo.com.br, beraldo@agr.unicamp.b~

Cornobjetivo de incorporar resíduos na utilização de obras .civis

sem fins estruturais, avaliou-se o comportamento de compósito à base

de serragem de Pinus caribaea e casca de ovo, com o cimento Portland.

Buscou-se utilizar resíduos que são gerados em grande quantidade em

indústrias madeireiras e alimentícias . Na prime ira fase do experimento
) . ... . . '

foram efetuados ensaios de compatibilidade química ' entre os resíduos

e o cimento Portland, por meio da obtenção de curvas de hidratação das

misturas. Posteriormente foram efetuados ensaios de compressão visando

r , obterem-se os tratamentos mais adequados a serem aplicados às matérias­

primas utilizadas. O end~recimento das misturas foi acompanhado por

meio do ensaio não destrutivo por ultra-s0n:..

A casca de aso foi desinteg rada em moinho-de-martelos sendo,

o' posteriormente, efetu àdo um p éneirarnento, selecionando-se o material

, .'; passante na penei ra' de abertura 2,4 mm. Par~ a~ misturas foi utilizado o

. cimento CP V-ARI (cimento de alta resistência inicial). As 'caracterfstlcas '.

físicas, quím icas e mecânicas do cimento atendem às recomendações

.' da Associação Brasi leira de Cimento~or;tlaJÍd(ABÇp), e à NBR. :5733 da

....ÂBNT.·No preparo da argamassa foi utilizada água potável. A serragem de

.. Pin~~ caribaea foi col~tada na i=abe~ Castell , sendo também desintegrada

em moinho-de-martelos, separando-se o materia l passante na peneira de

' . abertura 2,4 mm. Utilizou-se areia de granulometria média na preparação

da argamassa.
o •

. Para a ava liação da compatibilidade química dos resíduos

aqroindustriais com o cimento P~rtland foi reàlizado o exper imento da .

curva-de hidratação; Oito termopares foram colocados em oito respectivas

'o
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